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RESUMO 

O tema é “Sustentabilidade na pós-modernidade e seu foco versa a respeito da consciência 

ambiental ou estratégia de mercado, destaca as vantagens de práticas sustentáveis na redução 

de impactos ao meio ambiente promovem as empresas, a promoção de consumo consciente de 

recursos naturais e responsabilidade social corporativa como estratégia, a forma de inovação e 

aumento da competitividade no mercado perante seus consumidores. O objetivo geral é 

destacar as principais vantagens e desafios de implementar uma cultura direcionada aos 

liames da pós-modernidade, e para atingi-lo cabe conceituar sustentabilidade nas organizações 

e responsabilidade social; Ressaltar os principais conceitos de responsabilidade social 

corporativa e sustentabilidade; Analisar operacionalização da imagem das organizações; 

Destacar as principais vantagens e desafios de implantar uma cultura direcionada a 

sustentabilidade pós-moderna, como estratégia de crescimento. Presume-se que não se trata 

apenas de obter lucros, mas contribuir para através de práticas éticas, cujas principais 

vantagens de se implementar uma gestão sustentável são o desempenho financeiro, melhorias 

na gestão, estimulo a inovação e apoio dos stakeholders em processos e entre os desafios, são 

as dificuldades de implementar esse modelo uma vez que depende da maturidade 

organizacional e o preparo dos recursos humanos para as mudanças necessárias na empresa 

pós-moderna.  

Palavras-chave: Artigo científico. Sustentabilidade. Organizações. Mercado e meio 

ambiente. 

 

Abstract 

The theme is “Sustainability in postmodernity and its focus is on environmental awareness or 

market strategy, highlights the advantages of sustainable practices in reducing impacts on the 

environment, promoting companies, promoting conscious consumption of natural resources 

and responsibility corporate social as a strategy, the form of innovation and increased 

competitiveness in the market before its consumers. The general objective is to highlight the 

main advantages and challenges of implementing a culture aimed at the links of 

postmodernity, and to achieve it, it is necessary to Conceptualize sustainability in 

organizations and social responsibility; Highlight the main concepts of corporate social 

responsibility and sustainability over time and in different countries; Analyze the 

operationalization of the organizations' image; Highlight the main advantages and challenges 

of implementing a culture aimed at post-modern sustainability, as a growth strategy. The 

initial question of the research is: what sense of postmodern sustainability: environmental 

awareness or market strategy? It is assumed that it is not just about making profits, but 
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contributing to ethical practices, and whose main advantages of implementing sustainable 

management are financial performance, management improvements, stimulating innovation 

and support from stakeholders in processes and among the challenges are the difficulties of 

implementing this model since it depends on organizational maturity and the preparation of 

human resources for the necessary changes in the postmodern company. The methodology is 

bibliographic from books, magazines, publications and others on reliable research bases. At 

the end it is clear how these aspects are presented. 

 

Keywords: Scientific article. Sustainability. Organizations. Market and environment. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Falar de sustentabilidade no mundo pós-moderno é falar de proteção dos recursos que 

se possui atualmente que devem se sustentar até os dias de amanhã, é o que entende Ferraz, & 

Gallardo-Vazquez (2016), tanto para a sociedade quanto para as corporações que as 

alimentam de produtos, bens e serviços.  

O sentido de pós-modernidade ao sustentável é entendido como o mesmo que o 

sentido corporativo, no qual Carmo (2015) incute a necessidade de constantes evoluções, 

transformações necessárias a uma constante adequação das finalidades da mesma diante do 

meio ambiente e do comércio, que deve perceber desde o planejamento estratégico, como 

parte dos objetivos a serem conquistados e com isso, manter-se viva no mercado. 

Em seguida, tema meio ambiente passou a ter influência na estratégia social para as 

indústrias em função de seus resíduos depositados no meio ambiente. Algumas delas, 

atualmente estão aderindo uma nova filosofia de satisfação das necessidades do cliente, com 

uma melhoria de vida na sociedade, tentando solucionar problemas de poluição no meio 

ambiente, visando a sustentabilidade.  

As vantagens que são trabalhadas nesta pesquisa, não são apenas as relativas aos 

objetivos comerciais da mesma, como produção, qualidade, venda e manutenção de vendas, 

mas também a imagem que a mesma possui na memória do consumidor, que deve ser a de 

uma empresa com responsabilidade social.  

Os desafios na pós-modernidade podem ser de ordem econômica, quando se tem um 

projeto audacioso e altamente oneroso, como a criação de empresas para projetos sociais pela 

própria corporação, patrocínios, participação em programas e outros, mas também incutir na 

própria cultura da organização pata que a mesma não parta em busca de um lucro 

desenfreado, explorando sem se dar de conta outros prejuízos nascidos destas ações. 

Ao longo do trabalho são discutidos vários desafios e vantagens da cultura sustentável 

na pós-modernidade, pois evidenciar tais perspectivas pode servir de incentivo a 

Organizações que possam vir a consultar esta pesquisa, assim como a sua extensa serventia no 

mundo acadêmico e de preparação profissional por tratar um assunto tão recorrente em abas 

as esferas. Ao pensar na perspectiva de que analistas financeiros, acionistas e executivos 

afirmam que as empresas existem para fornecer um retorno financeiro. Os economistas 

oferecem uma definição mais ampla: eles existem para fornecer produtos e serviços. Do ponto 

de vista da organização que aprende, todos esses propósitos são secundários.  

Destaca-se que o afunilamento sob este estudo se espelha na relação entre RSC e a 

reputação corporativa e contribui para a bibliografia novo para o constatar que a firma 

alcançará mais oportuna reputação para o fazer ações de RSC no momento em que a 

vistosidade afora da propagação for incluída e analisada. Explorar, por conseguinte, essa 
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relação tem a ação motivacional dos benefícios que uma reputação maior deve exprimir para 

uma firma (BARKEMEIER, 2014) 

Portanto, a presente pesquisa tem como ponto de partida identificar tais vantagens e 

desafios, sendo lógico a utilização de matrizes de risco aos desafios e a manutenção das 

vantagens conquistadas ao longo do processo. Nelas, faz-se necessário todo um planejamento 

voltado à sustentabilidade e continuidade do mesmo. A metodologia utilizada é bibliográfica e 

documental; de abordagem qualitativa, descritiva e crítica, com leitura e fichamento de livros, 

periódicos, teses de dissertações de mestrado, artigos e publicações que possam oferecer 

alguma contribuição relevante ao tema estudado. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 CONCEITOS DE SUSTENTABILIDADE NAS ORGANIZAÇÕES DA PÓS-

MODERNIDADE 

De acordo com Baraibar-Diez; Sotorrio (2018), A importância da sustentabilidade 

depende da sua apresentação diante da sociedade como Organização que contribua com os 

princípios sustentáveis.  

A sustentabilidade nas Organizações da pós modernidade se origina do interesse da 

firma em constituir as questões sociais para prometer o crescimento sustentável, ao meio 

ambiente e a participação nos projetos societários. Esse procedimento se faz baseado na 

crença de que fazer ações de sustentabilidade e proporciona uma mais oportuna ação 

avaliativa da atividade social e, logo uma melhora de sua performance corporativa a longo 

prazo. 

As Organizações sustentáveis, a cada oportunidade, gastam mais recursos em questões 

sociais e ambientais, para poderem ser efetivas, as informações de sua responsabilidade 

devem estar sendo transmitidas às partes interessadas (stakeholders).  

Apesar de haver propagação e da comunicação de informações, continuam 

inevitavelmente agregadas para a responsabilidade social o investimento na comunidade, isso 

ocorrerá de forma ampla, como um compromisso, e terá vistosidade, desde que a firma 

transforme as informações acessíveis e de fácil acessibilidade. 

Considera-se, que mais importante afunilamento para a apreciação do estudo e da 

visibilidade dessa gestão é a unanimidade de observadores de instituições fomentadas pela 

gestão, com a qual os operadores de opinião pública destacam a atuação dessa indústria. 

 

2.1.1 Responsabilidade social 

 

Nessa perspectiva, a responsabilidade é não somente social, mas socioambiental, e tem 

sido assumida pelas organizações sustentáveis, com a adoção de práticas administrativas de 

seus resíduos, que procuram preservar a saúde, a segurança das pessoas e proteger o meio 

ambiente, com a redução de impactos ambientais e até mesmo a sua eliminação ou a 

reciclagem. Iniciativas já incorporadas no planejamento de empreendimentos e, 

consequentemente, previstas na sua implantação ou ampliação dessa prática (BRAMMER; 

PAVELIN, 2016). 

Segundo Brammer; Pavelin (2016) responsabilidade social se trata da obrigatoriedade 

de medidas de prevenção quanto aos impactos sociais que as corporações podem atingir suas 

comunidades, quer na área econômica, e ambiental que fazem parte do conjunto do social, ou 

seja, percebem abrangência de território, na economia e meio ambiente impactando as cidades 

politicamente organizadas ou não. 
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A conscientização com relação ao despejo de resíduos sólidos surgiu por conta da 

alteração no meio ambiente por determinadas ações ou atividades, caracterizando, assim, o 

impacto ambiental. Sendo fortemente percebido por apresentar variações relativas, podendo 

ser positivas ou negativas. Devido a este fator, é preciso que organizações industriais 

planejem e implantem projetos de proteção ambiental, colaborando para um futuro saudável  

Outro importante elemento no processo em questão refere-se ao ciclo de vida dos 

produtos produzidos pelas indústrias, que causa grande impacto sobre o meio ambiente. 

Portanto, é preciso redobrar atenção no seu processo de produção, desde o tipo de 

matéria-prima utilizada que possa ser reutilizada, passando pela comercialização, uso, 

assistência técnica e destino final desses bens.  

 

2.1.2 Responsabilidade social corporativa (RSC) e sustentabilidade em diferentes países. 

 

Em continuidade das práticas de gestão inovadoras, deve entender o que significa 

Responsabilidade Social Corporativa (RSC), como exemplos que ocorrem no cotidiano e 

estão sendo exemplos nas Indústrias 4.0 dos Estados Unidos, que podem ser colocados neste 

ensaio, pois enfrentam um embate não apenas para o fazer tentativa de realizar atendimento às 

expectativas dos stakeholders em relação para o produto para o trabalho ou mesmo para o 

comportamento corporativo, todavia da mesma forma no que diz a consideração às 

informações (BARAIBAR-DIEZ; SOTORRIO, 2018). 

De acordo com a Comissão de Comunidades Europeias (2001), os mais importantes 

elementos que incentivaram e motivaram a perspectiva discursiva e a transformação evolutiva 

dos entendimentos conceituais de RSC continuam escolhidos às preocupações da comunidade 

em relação para o novo âmbito situacional globalizado e de enormes modificações na empresa 

do setor industrial a influência dos qualificativos sociais no procedimento de tomada de 

escolhas de planejamentos prósperos nas preocupações com os possíveis danos impulsionados 

para o meio espaço através das ações peculiares da economia e a maior vistosidade de ações 

empresariais causada através do crescimento dos jeitos ou métodos de comunicação.  

De acordo com o Instituto Ethos (LEE, KIM; LEE, 2016), a responsabilidade das 

empresas para com a sociedade consiste em um ato de posicionar-se de administração ético, 

transparente e solidário da firma em relação a todos os públicos com os que ela se relaciona, 

adequadamente na qualidade de o reconhecimento de perseguições dos objetivos empresariais 

que estejam de acordo com o crescimento sustentável da comunidade de modo a conservar os 

recursos para as próximas gerações, com a consideração através da desigualdade e a 

promoção da diminuição de discordâncias sociais.  

Para a World Business Council for SustainableDevelopment (WBCSD), a 

responsabilidade consiste em um comportamento ético da firma com a comunidade em 

consideração a uma administração que se encontra com a responsabilidade que não atenda 

apenas os convenientes dos acionistas, e sim de a maioria d as partes interessadas. Essa 

gestão, com parâmetros ligados para os direitos humanos, direitos dos colaboradores guarda 

do meio espaço engajamento da comunidade relacionamento com fornecedores e direito dos 

stakeholders (KITCHIN, 2014). 

O objetivo da Responsabilidade social das empresas é transmitir e apoiar a 

responsabilidades sociais nas empresas, através de suas práticas diversas desenvolvidas, 

conscientizando de maneira que outras possam tomar a mesma iniciativa de preservar a 

natureza e assim tornar um mundo melhor. 

A responsabilidade social opera-se na qualidade de uma ação planejada e interventiva, 

oportuna e necessária para as organizações, em uma oportunidade que se verifica premissa de 

propaganda da mesma, com demonstrações que encurtam o lapso homem, cultura e sociedade 
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e suas obrigações para a conservação do meio ambiente e apoio a comunidade. (FLUENTE; 

GARCIA-SANCHES E LOZANO, 2017) 

A RSC tem na qualidade de objetivo atuar na promoção de relações éticas, que têm 

responsabilidade e solidárias entre as Indústrias 4.0 e a comunidade aos diagnósticos mostram 

que a maioria dessas unidades investem em planejamentos que beneficiam as comunidades de 

produtores e têm estratégias para a aquisição de cacau sustentável. 

Portanto, na atualidade, as perspectivas discursivas a respeito das obrigações sociais 

das Organizações continuam em atividades de modo espaçosa todos ambientes corporativos, 

na comunidade civil e na academia. No entanto apesar de constituir um conteúdo 

contemporâneo, sua ação de início é remetida a debates antigos. 

 

2.1.3 Operacionalização da imagem das organizações a partir da RSC 

Continuamente, essa prática pode ser adotada pelas organizações, baseada em políticas 

ambientais que visam a conscientização das pessoas da própria organização ou por muitas 

vezes na obrigação de cumprir apenas a legislação ambiental e a torna com maior visibilidade 

na sociedade de consumo. 

Na responsabilidade social, a demanda por produtos fabricados ecologicamente 

corretos cresce a cada dia, e os consumidores estão selecionando os produtos e serviços que 

não ocasionam agressão ao meio ambiente.  

Acima de tudo, considera-se que o maior objetivo de uma indústria responsável é atuar 

busca por melhoria contínua da qualidade ambiental de produtos cujas embalagem sejam 

reutilizadas, serviços e ambiente em geral (BRAMMER; PAVELIN, 2016). 

De acordo com o manual para obter o Selo quanto nas instruções da ISO 14.000 

indica-se, de certo modo, proteção ao meio ambiente, havendo, porém, uma diferença básica: 

enquanto uma certifica o produto, a outra se preocupa contempla o processo produtivo desse 

produto, respectivamente. 

Para tanto, a ISO 14.000 tem por objetivo fornecer um auxílio para as empresas que se 

habilitam a reciclar, como na implantação de um Sistema RSC. 

Portanto, Além dos selos e demais motivadores, entende-se como marketing a partir da 

imagem que se constrói a partir das práticas de uma empresa, entre elas, uma boa gestão de 

resíduos sólidos esteja diretamente ligada ao desenvolvimento sustentável e é aceita nas 

diferentes estruturas organizacionais.  

 

2.1.4 Principais vantagens e desafios na implantação de uma cultura sustentável pós-moderna 

direcionada a sustentabilidade como estratégia de crescimento versus consciência ambiental. 

2.1.4.1 Vantagens 

Desse modo, entende-se estudo a responsabilidade ambiental em uma abordagem 

crescente nas indústrias quanto a seus resíduos sólidos e nos impactos que o destrato podem 

trazer para a imagem da marca da empresa sustentável (BARKEMEIER, 2014) 

Ao longo dos anos as organizações passaram a produzir mais e a consumir mais 

energia e matérias-primas do meio ambiente. No entanto, tal utilização acabou por trazer 

sérias consequências que afetam não somente as empresas, mas também os indivíduos, dentro 

e fora do ambiente das mesmas devido aos refugos. 

Desse modo, a gestão voltada para apoio das empresas recicladoras é de suma 

importância e atrai investimentos, clientes e consolidação da marca, pois estamos não só 

preservando o meio ambiente como também o bem-estar e qualidade de vida de todos os seres 

humanos (FERRAZ; GALLARDO, 2016). 
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É válido ressaltar que somente empresas são responsáveis em adotar um sistema de 

gestão ambiental, mas que nenhuma delas é obrigada a acolher esse sistema. Ainda se entende 

que, as mais impactantes como mineração, por exemplo, precisem ainda mais de estudos de 

impacto ambiental e de relatórios de impacto ambiental para serem licenciadas, lembrando 

que, uma vez adotada, deve-se cumprir integralmente sua política caso contrário, seria 

demolidor a sua imagem por conta do descrédito ao meio ambiente (FERRAZ; GALLARDO, 

2016). 

Continuamente, as razões que levam as empresas a adotar um Sistema de Gestão 

Ambiental incluem vários aspectos, dentro os quais: lucrar em mercados “verdes”; estabelecer 

boa relação com a comunidade; reduzir os passivos e/ou riscos, buscar melhores métodos 

gerenciais internos e reduzir a pressão dos acionistas e das seguradoras, que começam a não 

emitir cobertura para incidentes devidos à poluição a empresas que não tenham um RSC 

implantado. 

Com isso, é possível obter o conhecimento do perfil das empresas e seu desempenho 

ambiental, ajudando a identificar pontos fracos que possibilitam trazer benefícios, tanto 

ambientais como econômicos da reciclagem. 

Portanto, muitos dilemas existem e para resolve-lo cabe acrescentar ferramentas de 

apoio a gestão que se atualizem a cada dia, acompanhando o movimento dos mercados, das 

tecnologias e dos novos modelos de gestão, entre eles os que trazem oportunidades para esse 

tipo de empreendimento. 

 

2.1.4.2 Desvantagens 

Em suma, o problema de não haver uma gestão voltada à RSC habita no modo e na 

qualidade de adaptar a responsabilidade com a propagação e os relatórios e, em incomum na 

qualidade de fazer uma aplicação dessa visibilidade social a ação prática em aplicações de 

programas que a referida unidade pode participar, como no deposito de seus resíduos de 

produção e muitas vezes se faz difícil de incluir na cultura Organizacional, tendo em vista que 

esta pode ser voltada ao lucro máximo, explorando demasiadamente o consumo. 

Portanto, a primeira desvantagem é a diminuição da produção, e com isso, de 

consumo, acompanhado de maiores gastos de retorno em atividades sustentáveis como 

deposição de resíduos, descartes de materiais não usados, reciclagem, uso de matérias primas 

que possam ser readquiridas, custos com retorno e logística, entre outros (BARKEMEIER, 

2014). 

Como exemplo, uma indústria 4.0 deve preocupar-se não só com fatores internos que 

irão lhe trazer lucro, mas, sobretudo, com os fatores externos que dizem respeito ao meio 

ambiente e sociedade, em face da proteção contra a poluição, pois na abertura de uma 

fabricação, seja ele qual for, utilizam-se recursos providos do meio e despejam-se sobras no 

mesmo, sendo que é dever de todos preservar a natureza para continuar usufruindo da mesma. 

Neste sentido, se indica que a mudança de atitude ainda não esteja se realizando por 

via da “percepção da cultura” no desenvolvimento industrial quanto à necessidade de se 

cuidar do meio ambiente, mas em virtude de que tais problemas ambientais são capazes de 

provocar grandes mudanças na sociedade mundial, e por isso requerem a introdução de maior 

controle de seus resíduos sólidos. 

Continuamente, as industriais devem levar em consideração o conceito de 

sustentabilidade ambiental, que é um enorme desafio, cuja definição perpassa pela observação 

do modo como o ser humano opera diante da utilização de bens naturais e suprir as suas 

necessidades através da exploração da natureza, de forma que esta exploração não agrida de 

modo irrecuperável o meio ambiente natural e possa garantir ás gerações futuras a utilização 

dos mesmos meios (BARKEMEIER, 2014). 
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A proteção do meio ambiente é um enorme desafio e passou a ser adotada, 

inicialmente, por meio de normas e novos requisitos legais impostos. Posteriormente, tal 

postura começou a modificar-se, com as temáticas ambientais sendo incluídas na agenda das 

organizações, integrando o dia-a-dia de gestores e demais funcionários, promovendo a sua 

integração com o meio no qual estão inseridas.  

Outro desafio está com a obrigação econômica e associa a sugestão ideológica de que 

as instituições têm a obrigação de fazer pertences e serviços que deem atendimento a 

solicitação da comunidade afora de vendê-los com margem de lucro. Complementa-se que as 

organizações sustentáveis devam defender uma posição competitiva, um alto nível de 

competência operacional e estar sendo consistentemente rentável.  

A obrigação a normas, e à moral ética compreende que nem todos os comportamentos 

e ações se fazem regidos por ordens jurídicas, no entanto espera-se que as empresas 

sustentáveis ajam respeitando os requerimentos legais. 

As obrigações éticas devem se sobrepor aos lucros, e mesmo que apresentem 

dificuldades no cumprimento de imposições normativas que refletem o que os compradores 

colaboradores acionistas e a comunidade consideram na qualidade de justo e de acordo com 

os princípios morais aprovados, devem continuamente serem observadas (ADOLINO, 2018). 

Nesta dimensão, busca-se uma mais oportuna ação integrativa entre firma e 

comunidade com a promoção do dilema ambiental e responsabilidade social como estratégia 

de conquista de seu público, a escolha de os atores sociais socialmente excluídas, cuidado 

para a infância, parcerias com a população espaço o crescimento de ações culturais e doações 

para a caridade.  

Arikan, et al, (2016) ressaltam que o conceito de RSC muitas vezes vai de encontro a 

cultura da empresa, mas tem de ocorrer, sendo empossado um caráter interdisciplinar, 

multidimensional e sistêmico, com afunilamento nas relações entre os stakeholders associados 

direta ou não diretamente para o instrumento negocial. 

Dessa forma, a exigência de cumprimentos socialmente que têm responsabilidade 

abandona de estar sendo centralizada na construção de um definido produto e se amplia para 

toda e qualquer a cadeia de produção da qual a organização faz parte. 

Portanto, as oportunidades de vencer os desafios impostos dependem das escolhas que 

são feitas agora, se apoiadas por uma gestão centrada nas responsabilidades sociais, a empresa 

verá melhorias nesse sentido, contudo, tais escolhas devem ser amplamente planejadas e 

discutidas, e dessa forma, faz-se necessário colocar de que forma as industrias podem atingir 

uma gestão oportuna a tais chances. 

 

2.5 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, de cunho qualitativo e 

abordagem descritiva, exploratória em bases confiáveis de pesquisa acadêmica. Os dados 

foram levantados em publicações pertinentes ao tema em análise, e nesta investigação foram 

trazidos textos de artigos, revistas, trabalhos acadêmicos, disponíveis em acesso físico ou 

virtual, nacionais e internacionais (GIL, 2008). 

A análise se observou de forma a leitura, coleta de dados, separação de conceitos e 

reescrita. Ao reescreve-los, emitiu-se considerações sobre as paráfrases, observando os 

critérios éticos e legais pertinentes às pesquisas desse tipo.Conforme adiante, vê-se a 

metodologia com a qual se constituiu o meio de se obter as informações necessárias a 

montagem da compreensão a respeito do problema inicial da pesquisa e de responder suas 

hipóteses. Os instrumentos utilizados são melhor descritos no Quadro 1 abaixo: 
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Quadro 01 – Descrição dos processos de pesquisa: 

FASE 1: LEITURA 

SUBFASE PROCEDIMENTO UTILIZADO 

Leitura exploratória Todo o material sobre biossegurança, 

controle de qualidade e laboratório de 

análises clínicas foi estudado, lido e relido 

de forma pausada e reflexiva. 

Leitura focalizada Os capítulos e parágrafos que 

interessavam às respostas das hipóteses e 

problema de pesquisa foram focalizados 

na releitura. 

FASE 2: REGISTRO COMPARATIVO 

SUBFASE PROCEDIMENTO UTILIZADO 

Registro de anotações Os grifos e marcações foram realizados 

nos textos registravam o que realmente 

seriam transcritos no trabalho. 

Análise de comparação Após transcrição dos materiais coletados, 

foram realizadas comparações hipotéticas 

das opiniões defendidas na literatura sobre 

tais controles. 

FASE 3: COMPROVAÇÃO DA DEDUÇÃO 

SUBFASE PROCEDIMENTO UTILIZADO 

Dedução da resposta ao problema de 

pesquisa e das hipóteses 

Analisando-se as opiniões dos autores, 

considerações hipotéticas foram tecidas, e 

transcritas a partir do julgamento das 

respostas possíveis ao problema de 

pesquisa e hipóteses. 

Comprovação da dedução escolhida. Análise comparativa foi realizada ao final 

com os dados primários das pesquisas 

(comentários) e consultas bibliográficas 

(na maioria qualitativos que sustentam as 

respostas) para responder à problemática 

da investigação. 

Fonte: Inspiração em Markoni e Lakatos (2013). 

 

2.6 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO RE RESULTADOS 

Os resultados são retirados da amostra e apontam os critérios de escolha são 

fundamentados para atendimentos dos capítulos conceituais e da resposta ao problema de 

pesquisa e seguem adiante. 

De acordo com Agan, et al (2016), proporcionou grandes contribuições com essa 

pesquisa, uma vez que os autores tratam das relações entre responsabilidade social 

corporativa, desenvolvimento de fornecedores ambientais e desempenho estável, indica-se 

que essas relações sejam harmonizadas para que a gestão seja eficaz nesta prerrogativa. 

Ardolino (2018) destaca a relevância do papel que as tecnologias digitais aferem para 

a transformação de serviços nas empresas industriais. Sem a inovação nesse sentido é 

impossível pensar, da mesma forma, na otimização de uma campanha para a responsabilidade 

social corporativa, uma vez que a mesma necessita de suprimentos tecnológicos para sua 

própria sustentação. 
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Kitchin (2014), destaca que é importante nas discussões, pois o mesmo indica que 

dados abertos, infraestruturas de dados e suas consequências colabora com Andolino (2018) 

justificando o emprego de informações. 

Na pôs-modernidade, as inovações necessárias para justificar o estereótipo de “4.0”, e 

indica que a organização de dados, como responsabilidade social de fornecer veracidade de 

descrições de produtos por exemplo, necessita de tal tecnologia. 

Arikan, et al (2016), colocam a importância fundamental do papel do mediador da 

reputação corporativa sobre a relação entre responsabilidade social corporativa e múltiplos 

resultados das partes interessadas.  

Em relação a Qualidade e Quantidade, dentro de uma perspectiva, tanto estratégica 

quanto fundamental, ou seja, da corporação até o nível das tarefas e da necessidade de mediar 

para que este tipo de gestão ocorra sem prejuízo de sua extensa funcionalidade. 

Zavyalova; et al (2016) perguntam se manter a reputação é um benefício e um fardo? 

E que a identificação organizacional das partes interessadas afeta o papel da reputação após 

um evento negativo. Realmente, pode-se pensar em todas as dificuldades que surgem nesse 

sentido, principalmente diante de dilemas que atingem a imagem da empresa. 

Fernández (2017), entende-se que a gestão baseada em responsabilidades sociais 

corporativas requer a necessidade transparência, apoiada em aspectos intrínsecos da estratégia 

de negócios.  

Portanto, refere-se a uma carência que a RSC possui na sua própria organização, ou 

seja, de meios eficazes a sua compreensão, e da mesma forma, na operatividade que se 

requere uma transparente divulgação de suas ações quanto a esta responsabilidade. 

Baraibar-Diez (2018) concorda com Fernandez (2017), uma vez que o papel da 

transparência na relação entre responsabilidade social corporativa e reputação corporativa.  

A sustentabilidade ainda continua sendo um dos mais discutidos em trabalhos 

acadêmicos nesse foco, pois a maior deficiência que a RSC ocupa atualmente está voltada a 

sua carência de mecanismo que suas ações tornem transparentes para a sociedade. 

Barkemeyer, et al (2014) trabalham o "desenvolvimento" no desenvolvimento 

sustentável? Diretrizes de negócios duas décadas depois de Brundtland, e no capítulo em que 

se trabalha o tema sustentabilidade, o mesmo informa sobre um dos pontos mais requeridos 

na aferição do status RSC, porque nenhum desenvolvimento hoje pode deixar de ser 

sustentável, e nesse tipo de gestão, talvez seja o mais cobrado de uma indústria, ainda mais as 

que se dizem 4.0 que são vistas na pós-modernidade. 

Sartori, et al. 2014 foi um dos autores escolhidos para o capítulo da sustentabilidade, 

pois atrela a mesma ao desenvolvimento sustentável, colabora com a justificativa de 

Barkemeyer, et al (2014).  

Adiante, existe inclusive, no que se entende de responsabilidade social corporativa, 

inúmeras citações voltadas ao seu primeiro objetivo, que se verifica no fato de ser sustentável 

e não agredir o planeta, portanto, o primeiro ponto da RSC tratado deverá ser a sua 

responsabilidade para com as futuras gerações do planeta. 

Yolles e Fink (2014), em Sustentabilidade da Sustentabilidade, também para indicar 

conceitos do capítulo relativo, assim como os demais autores defender as maneiras de se 

produzir, que as mesmas devem ser atentas ao futuro do planeta. 

Doravante, na pós-modernidade os gestores, na qualidade de profissionais, iniciam um 

trabalho a fim de incorporarem a mesma em uma indústria 4.0 apreciam primeiramente os 

princípios legais, e os primeiros que se verificam são justamente a responsabilidade por danos 

ambientais como deposição dos resíduos, tantos sólidos, quanto líquidos e gasosos. Somente 

aferirá responsabilidade social a empresa que seja sustentável. 
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Brammer&Pavelin (2016) em responsabilidade social corporativa e reputação 

corporativa justificam ainda mais pela escolha de BOLIS, I.; MORIOKA, S. N.; 

SZNELWAR, 2014, e consequentemente de Barkemeyer, et al (2014). 

Continuamente, a reputação possui alguns indicadores, sendo o primeiro a 

responsabilidade social, esta somente ocorre através das ações sustentáveis ou de apoio a 

sustentabilidade na escolha de apoio a esses tipos de programas. 

Cavazotte; Chang (2019), cuja pesquisa versa sobre responsabilidade Social 

Corporativa Interna e Desempenho: Um Estudo de Empresas de Capital Aberto em uma 

amostra de empresas brasileiras listadas na BM&FBOVESPA, no período de 2008 a 2013. 

Indica nessa prerrogativa de defender que as empresa que possuem RSC apresentam maior 

DEF se comparadas com as empresas que não têm RSC. 

Eberle; Berens, (2013) ao descreverem o impacto da comunicação interativa de 

responsabilidade social corporativa na reputação corporativa, servem para apoio da escolha de 

Cavazzote e com ele se harmoniza. 

Presume-se que a mesma reputação que faz acionistas darem preferência ao 

comprarem ações de uma empresa com RSC, ao invés de escolher uma que não possui essa 

responsabilidade, deverão ter os produtos da indústria 4.0 como preferíveis em virtude dessa 

responsabilidade que a mesma informa á sociedade. 

Fernández Sánchez; Luna Sotorrio&BaraibarDiez, (2015), falando da relação entre 

responsabilidade social corporativa e reputação corporativa em um ambiente turbulento: 

evidência espanhola das empresas acaba justificando uma motivação que já havia sido 

informada por Cavazzoti e Eberle; Berens (2013). 

Entende-se, pois que em um ambiente de turbulências, a maior delas é a concorrência, 

e a estratégia para vencê-la se verificaria na implantação da RSC a fim de que as mesmas 

pudessem despontar utilizando uma melhor reputação diante do mercado como um todo. 

Ferraz, & Gallardo-Vazquez (2016) a ferramenta de medição para avaliar a relação 

entre responsabilidade social corporativa, práticas de treinamento e desempenho empresarial 

colaboram para justificar que os conceitos de homem, cultura e sociedade vem logo após a 

responsabilidade com o meio ambiente, destacando o tratamento humano e a motivação para 

melhora de competências. 

Fuente; García-Sánchez & Lozano (2017), ao indicarem o papel do conselho de 

administração na adoção das diretrizes da GRI para a divulgação de informações de SER 

apontam que esses dois parâmetros, também fundamentados como indicadores de uma gestão 

que visa a responsabilidade social que a corporação deva observar.  

Embora os autores quase retirem um amostrado informativo da B3.com, no pdf 

disponível para download intitulado “diretrizes para relato de sustentabilidade”, as quais 

devem ser seguidas pelas empresas da atualidade. 

George; et al (2016), informam que reputação e status acabam ampliando o papel das 

avaliações sociais na pesquisa de gestão, tais avaliações praticamente se fazem a essência da 

gestão em responsabilidades sociais que a corporação deve apresentar a fim de que seja bem-

quista ao mercado. 

Han; Bartol& Kim (2015) indicam que reforçar a ligação desempenho-pagamento com 

os papéis de liderança de recompensa, contingente e participação nos lucros na influência de 

nível cruzado do pagamento individual por desempenho são entendidos nesse presente 

trabalho como estratégias de reputação ao mercado. Entende-se, da mesma forma, que a 

própria RSC se faça com tal, sendo esta a maior hipótese. 

Presume-se que, assim como a responsabilidade social corporativa, e a gestão de risco 

acabam prevendo a adoção de sua matriz apenas estabelece uma maior organização dessas 

estratégias informando valores por traz do valor da moeda investidas, mas motivam que um 
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valor maior seja aferido pelo fato da reputação, do apoio para a sociedade, indicando retorno 

em forma de IDH por exemplo. 

Howaldt; Schultze (2017) indicam que é usado no capitulo que atualiza a respeito dos 

conceitos de Organizações, "Por que a Indústria 4.0 precisa de inovação no local de trabalho: 

um ensaio crítico sobre o debate alemão sobre fabricação avançada".  

Essa inovação trazida pela pós-modernidade tem ganhos, são valores investidos na 

melhoria das entregas e da reputação social da empresa e reforça os demais autores indicados 

anteriormente. 

Kim (2015) apoia que o efeito da responsabilidade social corporativa beneficia a 

reputação corporativa e a intenção de recompra: focado nas lojas de desconto, reforça os 

demais autores que indicam que a RSC seja uma estratégia. 

Continuamente, mais uma vez se defende a tese que norteia esse trabalho, indicando 

qual a importância da RSC para Organizações. Considera-se com base em Kim (2015) que, já 

fica claro o sentido econômico estratégico dessa gestão, pois a mesma aumenta a reputação da 

empresa, e consequentemente alavanca maiores índices no mercado. 

King (2016) acrescenta que, em uma pesquisa a respeito da análise de dados em 

recursos humanos: um estudo de caso e revisão crítica o trato de gestão de pessoas é usado 

para indicar que as responsabilidades sociais são cumpridas. 

Assim, quando aplicadas no ambiente de relações de trabalho motivam ganhos na 

qualidade dos produtos, e apresentar entregas de qualidade a população é uma 

responsabilidade social. Presume-se que atingindo essa premissa, a indústria possa se 

promover ainda mais aferindo maior participação comercial. 

Lee chang, kim&lee, h. (2016) analisam a interação entre a reputação corporativa e a 

negatividade enquadrando-se na avaliação do consumidor da responsabilidade social 

corporativa somente reforça os mesmos argumentos dos demais autores da amostra, pois a 

gestão RSC proporciona uma reputação positiva, evitando que a indústria seja excluída do 

mercado. 

Odriozola&Baraibar-Diez (2017) colocam que a reputação corporativa está associada 

à qualidade do relatório de responsabilidade social corporativa? Provas de Espanha indicam 

que o nível da qualidade aferida nos relatórios de sustentabilidade desenvolvidos pelas 

empresas pode aumentar sua credibilidade.  

Adiante, fica claro que a gestão RSC aponta para aumento da visibilidade da indústria 

4.0, e será adotada pela mesma nesse sentido, mais uma vez, defende-se o ponto de vista que 

responde ao problema de pesquisa. 

Pérez; López & García-De Los Salmones (2017) dizem que, em uma exploração 

empírica da ligação entre relatórios às partes interessadas e a reputação da responsabilidade 

social incorporada no contexto espanhol perpassa a importância que tal responsabilidade se 

verifica praticamente em todo o contexto europeu.  

Entende-se que, nessa região europeia, de cultura mais eloquente, maiores níveis de 

escolaridade etc, as empresas percebem que perdem espaço se não atenderem aos anseios 

desse mesmo público, assim, torna-se atraente a indústria 4.0 que atenda a tais exigências, e 

para que isso ocorra, o caminho é que a mesma seja gerida com base na RSC. 

Savitz (2013) indica que o talento, a transformação e o triplo Resultado Final acabam 

aplicando um dos princípios da RSC, como já foi especulado anteriormente, este tipo de 

gestão se trata de uma estratégia para melhora da reputação da empresa, embora legal e 

oportuna a todos os tamanhos de indústrias. 

Históry& Neves (2014) indicam que a responsabilidade social corporativa (RSE) 

aumenta o desempenho, explorando o papel da atribuição intrínseca e extrínseca dessa 

metodologia reforçam os indicativos de Savitz (2003), 
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Contudo, deve-se saber que, por exemplo, quando se motiva a inovação, e que esta 

atenda aos princípios da sustentabilidade, direitos humanos e apresente métodos que 

engrandeçam as pessoas no ambiente de trabalho, acaba-se que a qualidade do serviço ou do 

produto final seja percebida e comprada. 

Portanto, percebendo pela importância do potencial humano e da sustentabilidade, as 

práticas de responsabilidade social indicam o cuidado com esses elementos, e a reputação que 

se faz reproduzida pelos mesmos diante da sociedade. 

 

3 CONCLUSÃO 

 Ao considerar os novos consumidores dos produtos das Organizações e seus anseios 

por empresas pós-modernas que cumpram com seu papel social, e de sua motivação por 

consumi-los, verifica-se que a complexidade e a concorrência do mercado requerem que essas 

unidades possuam diferenciais que possam lutar nesse mercado.  

Por conseguinte, o trabalho presumiu que a gestão sustentável pós-moderna 

apresentaria desafios no que se refere a cultura a ser escolhida, a primeira geralmente voltada 

ao lucro e expansão dos negócios e a segunda à diminuição da produção para atingir a 

consciência ambiental. 

 Percebe-se que a reputação de se ter consciência ambiental não é apenas uma 

estratégia, mas uma submarca que a empresa deve possuir diante do mercado cada vez mais 

competitivo e exigente. Diante de tais exigências a maioria dos autores defende que não pode 

deixar de haver uso de tecnologias, de inovação, de empreendedorismo. 

As responsabilidades começam dentro da empresa, com o trata com os colaboradores, 

bastante quisto na escolha do produto ao consumidor final da marca. Em suma, o atendimento 

de tais propósitos é essencial no sentido desse tipo de gestão. 

Ao falar de sustentabilidade pós-moderna, sendo esta uma das imposições legais, a 

maioria das amostras percebe sua dimensão como essencial no decorrer da gestão com base 

na RSC e de suas limitações, que por outro lado, devem ser amplamente discutidas para se 

chegar a uma solução, pois a produção de qualquer forma fere a natureza, principalmente nos 

chamados recursos não-renováveis. 

 Denotou-se, ao longo do trabalho, que a gestão em RSC se identifica numa questão 

estratégica, que se oportuna em uma gama de ações de apoio e participação no seio da 

sociedade civil. Em outras palavras, parte-se para conquistar a sociedade. 

Observando dois pontos de vista, o social e o comercial, pode-se aferir que as 

vantagens de ser visto com consciência ambiental são: aumento da competitividade de 

mercado, preservação da imagem da empresa, captação de novos clientes devido a 

propaganda natural que as empresas recebem da sociedade devido a sua atuação sustentável, 

contribuição para as novas gerações devido a exploração correta e recursos da natureza entre 

outros que são conquistados quando se cumpre a chamada Responsabilidade Social 

Corporativa. 

Por outro lado, os desafios observados foram: implementar uma nova cultura em 

sobreposição a cultura natural para qual as empresas são criadas, ou seja: o lucro, reduzindo a 

exploração, aumentando os controles as empresas recebem um limite, cumprir leis 

demasiadamente duras pode trazer perdas de mercado, entre outros dilemas. 

Portanto, deve-se entender a sustentabilidade como continuidade, e a permanência da 

organização que se compromete com essa finalidade depende da venda final de produtos 

sustentáveis e que a mesma tenha compromisso social, portanto, na pós-modernidade, tanto a 

consciência quanto as estratégias de mercado andam juntas. 
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